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Gostaria de t ·o,mã'/ um"~br'é've· tempo;·,cç,m ·,_1e:r.l:\ªs b:eves , oal~~~;; : •·,"'.. : 'lt-., 

Durante es:;;es quase . 3 anos . de ;;;ex is tênciçÍ __ do Pré-Vesti bul a _-r oarà Neqrds', 
e Carentes. mui ,t.o_s ' .f-á~fo'g, vêem acon tec.endo' Que' • a :t .. estam ~ue - ex is te em ·. 'nosso -. 
meio p:á ti cas mui f_o ~ e~ Írahhas · Acho,: que , r°;,e · n·ós 'queremos r~a_'l m~n ~e- c _o

1
ns_trui r 

um mov 1 men t .o . de , base popu I ar - ~ nQs c_ç>ptPrometermos · .ser·iam.en te c_om a · constru-
9êlo de uma nova ·•socieda:a~~ ina•is jul;lt.a~ e plur·a ::l, essas prátic

0

as · só '··;,·os '-' a~t -r-a- 1, 

pa I ham. No73 ~n-tan to, pouco se tem~ f a·lâdo de·l asJ, -ou >. me I tJ.or, . _quando · fail ãmos 
• • 1 .• • • . 1 ,-.. 

tomam o tor,n_ ,de "f.o_foc-as n- . Gos t..ar ip. . de t .r .~=z:ér ao : conjunto dos Pr·és !o ·qúe' ,-vie- · 
nho anal isapdo ii~s.'s_ea" 2 :-a,ios ·que .• -p~·r .,te'nço~·aó -: mov:imemto~ - n.o ,que. ,se refere . a i.. ,:1 r , • .. t ;i - ~ • .., · ,: -, . -

esses fatop q~e an·te·s de contx.:- .1bui:.:r;em ~R,ép::a · o bem 'dd \con.juntq, , ,o_ destrói' ?' ·-:, . .,:· ! 

1 Notem os a/tig,os ···d·e ,.·Jo'rnais; ~.-, i,vflisei 1·4· artigos~ · .JBi 'ç(Gldbof O Dfàp 1, 
O Hoje; Dia .E: Noit~:· . f"1ài-.6'!iia,:.Fal_~nt1e;" C~c,iádania;' -Folha da -, ~~.fxa1?• ··. Efo · '72% ,, 
aparece o 9ome . na. f~rógó i-a' i São ~-º~º , ija t: i s'\a ( i S?:r$ja : m<;1 lf i .~ :. Qe,: S$Io Jo'~.ô · f, 'de . : 
Mer i ti l; O t10me de ºfrei ·, Dá<J id .apa'~eée 65% -: e '- dos ·APN ' -s -tA~entes ·d1e P'ás·tqr-a.l ·, 

,... , • ·- · ... ,. -· .1 1 .::, b · ~- . . -· :· - . : ,,. -_ · ~· .. , .. . , . 
Ne~ros, funtja'?9res d~ .~r :i ,me'.i·ro.qP .ré) ,_1 ~~., t1% : : M_€i : pergun .to -: s~p só .·' ~s~'é's . que : · 
cons t róem o · 'mo .,v J l!Jen to? · Não , é ~ a r greja '1"P;.t:r-i z ,.;,qu'ec•. s·empr!3,• .foi,.,. co.n tra os-• 'APNJ(s· 

• ' 'J '" - ;. • , • t . 1: . 1 • -,· ,.. / .,__ : I: ) e o Pré? Por que o nom·e • dela ,apar;e,çe-.co_m t~nt>a -f-l'B'quênct-a(?, , ... ,p.nde ··estão as 
• ., -. · ,. - .. r:., ,,t 1.,' f .... 4 . 

outras pessoas e:,,i nstitui9~es? · .. · .. : '.-,.,,,_.·,o . . :,i•~+ ::- .., :;, ~··• .. ,.··- -:'" "- , .. i 1•;' • 

2 - Os ·C·~.n,d .i d~ to:s . ;ein~ :bus•c:a:.-:i:fê, .va ~81:ª ·~P,,,,à._r_g /P fer:-en tes P .rés· l-~àrit 'i1nuà'ln ':'a "pa·s~ 
sar pelas "mãos" do . Sa.l'-íro· Q,ud. ~ombo ,,,,. .q·ue' às "di's"t-'xdb1.,d ., ;;F{or:-. ,que~ para criar 

• •• · - -;> • 1
•. r "'°:'I: • l -. ! • ••• 'j -. -, ;• .- .... , 

nos cand i ·diatos1 ~ •. i _nfpress·ãd' tqe, c-e.n 1;.rá l i _s_nio? ~s~o- J'o~l'o ,,de -= Mer i ti : rHfo ' 1é d•''mu' i to ,., 
longe de P.,e,t' <ópcd ·rs ', _Céi'"~po Grr::à.n~qe -Q.u. ·:_Ró6inti'éi ' pàta , ser o - ç_etJ\rÓ ! ~e --" dis•tri-
b . .,, d . 7 ' ' ... -, .. .- ··; ,- , . . . ' ê;:. . . • - ' ' : UlQáO e,va~as .. ... ··-• ... , .. ·< . ..:, ,·r ,.._ .. _ .. , .......... ,. •.·.-_ .. , _ . 
3 Das . 20 re~~fa~s • que ~esfão ; r~~fstr~dJi. n~i ~ "informatl~~s~ - (boTetim de 
e i rcu I a9Ê(o i n tern'a; ér i ààó nã e ~~guf)d

1

~ ''Áiiseml:H' é-i. ã. ;· l'IO ~r-é ~ Ae~ .. 03/07 / '94\ ; ·Já 
11 o seu n Qj_:I o ~1 úm~,r:-;2 • . ~scr'!' t ci •i ,_ d 1.s t r ·i bu t' á8 - pÔ'l'~ Fr'e 1-1 Da .. 1/ifi.i'1~; -6 ~ ,thã_as ·as i.r.eu­
n i ê1es, 100%, .Jfbr-9,•fii ·'. no_''.:Sâ ( ~o O .. uii'omb.o. !._.§erã esse o único es-pâ:ço 'pa'r·à. o reu::... 
n ião? ou- se~á ~ 1 

n.ô'.v~'mehte:, J u 'm .· ·a.t.o de: cêntfa Í ismo?-., , ·. , 
4. - Sobre·. ,as' f r;;._,1 ~a's '. ~~ •e,st ,u;<d6_~.: ~-tJ_-i ~A~;' } ~"-r:s~a·s) e.~ l:::riari:~_~s -~ a,r ,cl~ ~ ;s ,~as · nego--
c 1 a_q _çjes e d1str1bu1çereS:1

- ·-:. ... • •• :~ .,;:-'..·~~•-.······ r-, .... _r .. ;._:;~r .. ··--~ -,. _ _ ··· ··· 1 
•• -~ ... _ 

4.1 - As· bolsas da, PUC (ho_je em, torno · de 45) s1õ,cs•ãp qoncÉ;!àL,da's_':·med'iar.ite•, _-a 
aprese·nta9ão da l i •sta de.· alunos· em papel timbiaao.,_q-a i:gr_e,j~ _fiá't>rfz; -~ 11 . , 

4.2 - As bQl~as da Candido Mendes ( 2 ) tiveram ~~us qcltéf tós ~de ·l~ dtstni­
buiçio cr.'i, a.d 'o.s ·.~ { c· f\:'~1 i~àme,nrl;:e .: P,O.r- /x::.7i Da":'\d ( um fo;mulAt f o, ~' j / e i: õs _- 2 ,· 0 alU- j ~--·•r­
nos são ex-9:lunçis· 'dq' '- pré .... Matriz ; _Mer~,deram? É - lógico_!. ~P e9 t an~o :==; -·-= 0abe :.:. ao , 
conjunto c,ios Prés•· decf8ir · quern wtilizâ •ás Ei0lsas~ --- ~-; . .... --,., ... :-·. · ·: 

t .• t. • • •• -. ... ' 1' .. ,.. ; -r 1 ' • -, t 

4.3 - As -bolsa, da - AFE ' de , A~osto/9~ ( 5 · J - for~a atTapaJhada e~ · su~s• . nego~ 
V ;f= .··• ~ - .... , ' • • t 1. • ,, ; ~ ' •.. l . • -:- f· , ... 

e i açôes, ; ·po•i s a .c'àm iss~o ·. qu~ - és tava hegoc'i ando ·''( 1Pr.~i:; , AFE::-._Fá ti m·a:-;· · = ABM-Pau~ ~: . 
lo, PJ-Marco~ e .' M~triz-Ni+ t ioh :· .Jw.nior: >" foi ··· surpreendi..da po'r - u~lli ' \~ie~fonema 
diret~ de f~ei D~vi ~f · i:lkr·a1 b .. p-r~f-~()J.a)01a •; · 'cinde fr .. ei •;Da,wid, ·pedia b''bl'.sais . t)ara, 

• · ,. e· ,.. . . . . . ·· e J . 
os a I unas tran~f_er idos da Es tác i o de Sá-. 'U -q-Lie., cr: i o,u : um c:I im~ dE? . ·' de·squa 1.i-

• • j ' ,·, . ' --1 ;' ' • - · ·~ f i caç~o ,.da com..i.ssão, • pois to "p.r ó pr i o .prot. D_j a I ma detJ.l arou que_ n~o "hàv 1 a , . re..,.. 
solvido :tU:do coin ô , frei-' IJa.vid •. •_Tudo o_ que?. ··- : '::,,·.,._ ... ~, .:·• 
5 Anal _isan-do~_os ".info··rmat·Lvos" , e :-.os ·me·smôs ·14· arti,~Ós 'd_·~ .:Jor'nais encq,n­
t rei um .1cen i;ra f i siii.o· · ao to'r 1 t'ãr i o ·_ p~ c '.·. ~-~zeà ~.; dec l ay;.-ado ~ ,por. . v_ézes ,,,, ,enedber- to, 

.. • •• • f • ~ 7 J -~,' ' • . , 
na fis:;1,ura de fr_e,i , D?v f d: : ,,r:.' ::., _ . : ••.s. i_,._ ,,:. · • .• -· -··,,- -·· • .. 
5.1 - ' No jornal .O Di'á ' 13/03/:94 : .., "O trabã.lho li·de·rado c.,Peto - f f ei '' Dávid •• ·. r " 
5.2 - · No· j~ ~ t1a :! ,' ó "' p _i~ .. · 5/03/94-1 . ~ '!Fr~i · Dav l'd· ·coorderiad_o:r' _, ?b~_). prôjeto . _ do J, 

Prél-Ves ti bu hir para ·' N'ê~r~-~- ·e CarentE?s ,?.' ro ./ ~Yº ~de ·;, ane.! r.o ~ ~· .; ".--. ".' : [: ,: - .. ': 
5.3 - . No in·fdrmati,,y,o _4_·! item 4 .: "aguar_Ôamos~ "J-us t,.i..fi.ca.~-,i .v_~ . d:op , 

1
q_ue faLta_ram 

a prova da Estáci.o 'de 'Sá., ';\~ / :· ;.· ,-,.. , 1 • - e • .;.., ... ,- 1 , • €'J , \, , ·,, 17 

5. 4 - N~ . i n f or:m'a.W vo . :5, item: -5.:• ";;1,~uarda'mo·s .; ' pe ·l ~ menos , a, 5 ·repr·esen tan tes , 
•• •· • '> • ,_J. 1 _j ;:l • • ~ ;_ ,• ; •~ • • _. 

de cada pré pa:ra; -.a ., As~E:,!m~léj ia·> •• ·" , .•Í.~ ;_-_·, ..• .- .~ 

5.5 - No infor.mat.iv-CÍ ·g,"'· 'r tem •1: "-FiC.a tjificil · real ·i-zarmos a mini-Assem,\-:· 
b l é ia ( ... ) escreva · O,~} t ·e f e°fone-~nos •.:• •··" . · ·• · · ... .:. ;. · 
5.6 - No inform~tivo 9: ·destàq,ue:. ,· ",Sq ~icitá.mos ·· que •cad~ · pré prep~re é tra~ 
IJ.ª o balan.ço dos ' trabafh~s· ãe · 9·4, . . ; " · · ·'.• ·.·J·.· 
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Com que auto r ijade frei David a~uarda Justificativa, a~uard •. representan­
tes, cancela Assembléia, solicifa balanço, lidera ou coorden ~ o movimento? 
Será que com sua "força da intuição:? ou · será que com sua po e tura de dono? 
6 - O mesmo frei David, por iniciativa própria, anda mudan j o o nome do 
movimento para : Pré -Vestibular para Ne~ros e Empobrecidos !Jornal Âzania, 
edição especial, texto" Cheqando a fase adulta" pag.: 3) Com que direito 
ele muda o nome? N~o somos um coletivo? O nome de nosso movimento sempre 
foi causa de longo e apaixonante debate, não se muda sem dis c ussâcr, e vota­
ção, do conjunto. 
8 Na 8ª A~ s embléia em' 27/08 na PJ deu-se o debate sob r e receber ou 
não ajuda-pa t r ci nio externo, debate esse que tomou toda a t e rde, A Assem­
bléia só esq u~ceu, ou não sabe?, que essa ajuda-patrocinio já existe dentro 
do movimento .· Frei David recebeu U$ 4.200,00 de al~um lu~a r (CRB?l para 
distribuir por alunos universitários, chegando depois mais-R$ 1.300,00, es­
ses de outro lugar ( padre do Sul? ) . Também frei David tenta ser o media­
dor da contribuição vinda dos Estados Unidos para as familias brasileiras, 
propondo,inclusive, que o dinheiro fique 50% com os estudantes e 50% vá pa­
ra um fundo. Qu e m controlaria esse fundo? 
Li u~ panfleto do Pré Campo Grande que recebeu ajuda-patrocinio da Gráfica 
Nascimento. estr a da do Monteiro 1568 Te! .:394-0730. 
No informati vo 1, item 4 - e : "os alunos dos nossos Prés ·dev e ram conseguir 
10 URV's cad a um e as demais 25 URV's a i~reja e a PUC irão ~e ntar cobrir. 
No informati v o 4, item 1 "o valor resta~te será coberto pi la igreja ... " 
Ajuda?, Patrocinio? Ou o que??? Aqui pode??? 

"Que 
Quem 

O editorial do jornal sem nome (Âzania) 2, outubro /94, diz assim: 
critérios são usados para a concess~o de empréstimos? quem empresta? 
Financia? Quem presta contas? Rola dinheiro para alguém? Nosso suor ou o 
projeto tem sid o plataforma de grupos politicos ou religiosos?". 
Eu fui um dos q ~ e "controlei" os U$ 4.200,00 a p~dido do frei David, no en­
tanto, minha t a ~· efa ( desempenhada co~ bastante deficiência, v isto que nâo 
entendo nada (.-~ c onta b i I idade) era só emprestar, cobrar e pr ~ s tar contas, 
não sabendo ' r

1
! l usive a quem, nem de onde vinha o dinheiro. t J mesmo só fi­

quei sabendo ~uito mais tarde que quem emprestou não queria de voluç~o. 
No entanto, a Assembléia preferiu discutir gramática ao invés de ideolo-
~ias. No mini-dicionário do Aurélio: 
# Patrocínio - proteçião, auxilio. Custeio de um programa de TV, rádio, 
etc ... 
# Ajuda - dar auxilio, assistência, socorrer. Facilitar, propiciar. Auxi­
liar a fazer al~ b . Dar ajuda a aleuém. 
7 Aªª A~ s e~ ~ léia, tomou al~~ns rumos que muitos podem ~ào perceber, 
mas nos está c o~ct uzindo para um grande conflito que pode ser ~ mola-impul­
sionadora ou a bomba-destruidora de nosso movimento. Dois ~ru jos bri~am ho­
je dentro do mov i mento. Um que queria to ta I independência · ido movimento 
frente as outras instituiç~es; e um ~rupo que quer continuar a manter as 
relaçaes de dependência. 
A luta dos independentes cont r a os submissos é refletida nos 7 itens ante­
riores, onde os submissos querem o controle do movimento não para o seu 
crescimento e f o rtalecimento, mas para a promoç~o de alguns grupos exte­
riores aos Prés . 
Quero deixar ex1> l icito que todas as minhas criticas s~o no sen tido de que 
possamos ter u m :movimen~o aut6nomo e plural, não acusei pesso ~s ou insti­
tuiçiôes para d ~ g ~r ui-las enquanto tais, mas sim ao que elas representam. 
Que possamos c b~ struir nossos Pré-Vestibulares para Negros e · Carentes com 
Democracia, Cci letividade e Transparência. 
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